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A incerteza climática interanual surge como um desafio na cultura da actinídea, 
que necessita de condições particulares para a produção de qualidade e com 
remuneração financeira satisfatória. A temperatura influencia diretamente a satisfação 
das necessidades em frio, que ocorre no período de dormência das fruteiras 
caducifólias, sendo esta primordial para o bom desempenho do próximo ciclo 
vegetativo. 
Neste ensaio pretendeu-se avaliar o comportamento da planta à aplicação de 
bioestimulantes indutores de quebra de dormência. Foram estipuladas 4 modalidades 
onde na M1 foi utlizado Brecaut Plus e Brecaut LG, na M2 Waiken, na M3 Siberio e 
Siberion e M4 não se efetuou nenhum tratamento. Em 2017/2018 as 4 modalidades 
foram ensaiadas em dois pomares, a Quinta de Picas e a quinta de Matos com 1251 e 
947 horas de frio, respetivamente. Com o intuito de verificar qual a influência dos 
produtos, no comportamento das plantas, foram avaliados os estados fenológicos e 
número de gomos abrolhados, botões florais e frutos.  
Não se obtiveram diferenças estatisticamente significativas (P≥0,05) para todos 
os parâmetros analisados entre as modalidades dentro de cada local. Entre os dois 
locais a diferença mais relevante foi o número de flores formadas, que em Matos foi 
superior, provavelmente pela ocorrência de temperatura mais amenas entre março e 
abril face a Picas. Waiken (M2) foi a modalidade onde se obteve maior número de 
flores e maior produção estimada nos dois pomares, sendo em Picas 33 kg por planta 
e em Matos 41 kg por planta. Mediante os resultados obtidos, e comparando com 
outros estudos realizados, os indutores de quebra de dormência M1 e M3, num ano 
com elevada satisfação de horas de frio, produzem resultados pouco expressivos, pelo 
que a sua utilização não se justifica. 









The inter-annual climatic uncertainty emerges as a challenge in kiwifruit culture, 
which requires particular conditions to get a production of quality and with satisfactory 
financial remuneration. The temperature directly influences the satisfaction of the 
chilling requirement, which occurs in the dormancy period of the deciduous fruit, being 
this critical for the good performance of the next vegetative cycle. 
The objective of this trial was to evaluate the behavior of the plant to the 
application of break dormancy inductors. The effectiveness of the biostimulants 
Brecaut Plus and Brecaut LG (M1), Waiken (M2), Siberio and Siberion (M3) and control 
– not treated (M4) was studied. In 2017/2018, the four treatments were tested in two 
orchards, the "Quinta de Picas" and the "Quinta de Matos" with 1251 and 947 chilling 
hours, respectively. In order to verify the influence of the products, the performance of 
the plants, was evaluated according to the phenological states, rate of budbreak and 
number of flower buds and fruits. 
There were no statistically significant differences (P≥0.05) for all parameters 
analyzed between treatments within each orchard. Between the two sites, the most 
relevant difference was the number of flowers formed, which in Matos was higher than 
in Picas, probably due to the occurrence of milder temperature between March and 
April compared to Picas. Waiken (M2) was the treatment where the highest number of 
flowers was registered and resulted in the highest production estimated in the two 
orchards, with 33 kg per plant on Picas and 41 kg plants per plant on Matos. 
Our results and comparing with other studies done in the kiwi production area in 
Portugal show that the break dormancy inductors M1 and M3, on a year like this, with 
high satisfaction of chilling requirements, produced no results and therefore its use is 
not justified. 
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Em Portugal, as regiões onde podemos encontrar a cultura da actinídea 
instalada, com sendo uma atividade económica sustentável, são a região do Entre-
Douro-e-Minho e a região da Beira Litoral, aí podemos encontrar condições 
edafoclimáticas que, em grande parte dos anos, se adequam a esta cultura. No Entre-
Douro-e-Minho é a segunda maior cultura perene instalada, logo a seguir à vinha. O 
forte investimento na expansão de área na última década reforça a importância de se 
encontrarem soluções eficazes e eficientes do ponto de vista financeiro e ambiental, 
para as diversas problemáticas que surgem, de modo que os projetos de investimento 
mantenham a sua viabilidade.       
 Nos últimos anos verificou-se uma grande instabilidade e incerteza das 
condições meteorológicas interanuais, com especial relevo para a precipitação e para 
a temperatura. Regra geral, durante o ano na Beira Litoral regista-se menor 
precipitação e menor horas de frio no período de dormência, face ao Entre-Douro-e-
Minho. A incerteza da precipitação está a ser ultrapassada com a instalação de 
sistemas de rega localizada, nomeadamente rega de microaspersão e gota-a-gota. 
Procurando resolver a problemática dos invernos amenos, ensaios experimentais 
permitiram selecionar substâncias químicas que mostram ser eficazes na 
compensação da falta de horas de frio e na quebra de dormência, como o tidiazurão 
(TDZ) e a cianamida hidrogenada (Agustí, 2004). A cianamida hidrogenada, também 
conhecida pela denominação do produto comercial Dormex, ou o TDZ eram 
vulgarmente utilizados em anos onde se previa que as horas de frio não seriam 
satisfeitas, no entanto estas substâncias foram retiradas do mercado.   
 Este ensaio avaliou o desempenho de três soluções comerciais sob 
comportamento da planta, e qual a sua eficiência financeira, tentando aumentar o 
conhecimento sobre produtos de quebra de dormência na actinídea e preencher a 
lacuna técnica existente neste domínio. Noutros em ensaios, com semelhante objetivo, 
como o de Tavares (2016), aponta que os resultados conseguidos pelos produtos, 
estão relacionados com o número de horas de frio já acumuladas pelas plantas na 
altura da sua aplicação. Procurando esclarecer esta problemática, os mesmos 
tratamentos foram realizados num pomar onde existe menor número de horas de frio 
acumuladas, a cerca de 11 km do mar, e noutra com maior número.  
 O setor do kiwi em Portugal encontra-se bem organizado, estando grande parte 
dos kiwicultores associados a organizações de produtores ou cooperativas. Este ponto 
surge como mais-valia, visto que permite a divulgação de informação sobre técnicas 
ou procedimentos culturais, deste ou de outros trabalhos, de forma rápida e eficiente. 
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2. Revisão Bibliográfica 
2.1. Caracterização da actinídea 
2.1.2. Origem e história da actinídea 
As primeiras referências histórias relativas às actinídeas remetem-se para o 
período entre o ano 1200-800 a.C. (Franco, 2008). Nesse período, as populações de 
actinídeas estavam concentradas entre o rio Yangtzé e a bacia do rio Xi Jiang, ao 
longo de uma faixa entre as latitudes 25º e 30º N. Este território caracteriza-se como 
montanhoso, com clima ameno e húmido (Warrington e Weston, 1990). 
Segundo Cacioppo (1990), a actinídea é uma cultura comercial há 
relativamente pouco tempo, cerca de um século. Esta transição de uma espécie que 
aparecia espontaneamente em certas zonas do globo para uma cultura comercial 
iniciou-se em 1906, quando a Nova Zelândia recebeu sementes de actinídea, 
seguidamente selecionaram-se cultivares com interesse comercial e geneticamente 
estáveis. As primeiras produções obtidas na Nova Zelândia ocorreram em 1910, 
enquanto que na Europa a primeira produção foi registada em Itália no ano de 1951. 
Em Portugal, o primeiro pomar foi instalado em Vilar de Andorinho em 1973, tendo-se 
obtido a primeira produção em 1977 (Franco, 2008). 
 
2.1.3. Classificação botânica 
A planta que produz o fruto, vulgarmente conhecido como kiwi, mas outrora 
denominada groselha chinesa, pertence à ordem Theales, à família Actinideacea e ao 
género Actinidia. As espécies mais conhecidas e com maior importância económica 
são a Actinidia chinensis, a Actinidia arguta e a Actinidia deliciosa, sendo que esta 
última é a que se encontra mais difundida em todo o mundo, sendo também a que tem 
maior sucesso comercial (Warrington e Weston, 1990). 
 
2.1.4. Exigências edáficas 
 O sistema radicular da actinídea tem características muito particulares, quando 
comparado com as restantes espécies frutícolas, tais como elevada necessidade de 
oxigénio e elevado grau de ramificação das raízes. Deste modo, a cultura exige que o 
solo seja arejado e que promova uma favorável drenagem natural de águas 
supérfluas, para isso não são tolerados solos com teor de argila superiores a 30% e 
sem  camadas impermes. Por outro lado, a actinídea é muito sensível ao stress hídrico 
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e deve ser instalada num solo que também tenha uma boa reserva de água facilmente 
utilizável, devendo este ter uma profundidade de pelo menos de um metro e ser rico 
em matéria orgânica, este último parâmetro também muito importante, pois promove a 
atividade microbiana, que melhora muito a estrutura do solo, e disponibiliza nutrientes 
as actinídeas (Cacioppo, 1990). 
 A nível químico o solo deve ter um pH compreendido entre os 5,5 e 6,8 para 
que haja uma maior quantidade de nutrientes disponíveis para a planta, nunca deverá 
ser superior a 7,5, nem ter mais de 7% de calcário ativo, para que não ocorram sérios 
problemas em carências de micronutrientes catiões, principalmente com o ferro 
(Hennion, 2003). 
 
2.1.4. Exigências climáticas 
 O clima é o principal fator para que as zonas produtoras de kiwi sejam 
relativamente restritas a zonas muito particulares do globo. Climaticamente a actinídea 
é classificada como subtropical, requerendo invernos frios, primaveras e verões 
quentes e húmidos e outonos com temperaturas amenas. A estação propícia ao 
crescimento vegetativo deve ser longa e tem de existir frio invernal em quantidade 
suficiente para que se dê a quebra de dormência de uma forma favorável (Oliveira e 
Veloso, 2008). Durante a fase vegetativa deve encontrar humidade relativa entre os 50 
e 70% (Cacioppo, 1990). Segundo Warrington e Weston (1990), quando as plantas 
são adultas podem suportar temperaturas mínimas até -15 ᵒC, contudo plantas jovens, 
até ao sexto ano de idade, podem apenas suportar temperaturas mínimas até aos -4 
ᵒC. Temperaturas elevadas não são limitativas, se a planta tiver as necessidades 
hídricas satisfeitas e que humidade relativa adequada (Oliveira e Veloso, 2008; 
Hennion, 2003). 
Segundo Oliveira e Veloso (2008), as geadas que poderão ocorrer entre o 
abrolhamento e a colheita dos kiwis surtem efeitos nefastos no pomar, podendo se 
perder totalmente a produção do ano presente e afetar significativamente a produção 
do ano seguinte. 
Zonas de ventos fortes e frequentes são desfavoráveis à actinídea, visto que 
este contribui para uma maior demanda atmosférica, podendo levar a planta mais 
facilmente a situações de stress hídrico. Ventos fortes através da sua ação física 
levam à quebra de jovens rebentos, que geralmente são frágeis, devido ao elevado 
vigor e grande percentagem de água presente na sua constituição (Hennion, 2003). 
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Para que ocorra um bom abrolhamento e floração é necessário que as 
actinídeas estejam sujeitas a um período de horas de frio. As necessidades em frio 
variam de cultivar para cultivar podendo-se considerar o intervalo de 700 a 1150 
horas, com temperaturas abaixo de 7,2 ᵒC, como o mais indicado (Caldwell, 1989; 
Oliveira e Veloso, 2008). 
 
2.2. Caracterização da região produtora de kiwi do Entre Douro e Minho 
face às restantes regiões nacionais. 
Segundo Franco (2008), a região pioneira do kiwi em Portugal foi o Entre Douro 
e Minho, onde surgiram a partir 1973 as pequenas primeiras pequenas plantações. 
Conforme dados do INE (2017), nos últimos 10 anos, entre 2007 e 2017, a 
nível nacional, a área de pomares de actinídeas aumentou cerca do dobro, 
representado isso à plantação de 1314 hectares de novos pomares. Em 2013 
ultrapassou-se o recorde existente em termo de área plantada, que outrora era 2000 
ha no ano de 1992.  
Apesar de não existirem dados sobre quais as cultivares plantadas, através do 
conhecimento da empresa do panorama nacional do kiwi foi comentado que nos 
últimos 6 anos boa parte das novas plantações foram de cultivares de kiwi amarelo. 
A média da produção nacional dos anos de 2015, 2016 e 2017 foi de 25 639 
toneladas, este valor tem tendência para aumentar visto que existem bastantes 
pomares jovens instalados que ainda não produzem ou não atingiram o seu potencial 
produtivo. 
Na região do Entre Douro e Minho (EDM) situa-se cerca de 75% da área 
nacional de actinídeas, sendo que a nível de produção a região encarrega-se por 80% 
do kiwi produzido em Portugal. Regra geral, os pomares no EDM são de maior 
dimensão face a outras regiões produtoras. Denota-se que esta região é muito 
relevante para a produção nacional de kiwi, merecendo que surja investimento por 
parte das universidades ou por parte de organismos do estado na adequação de 




2.3. Descrição das cultivares femininas alvo estudo 
Tanto a cultivar Hayward como a cultivar Boerica, são as cultivares presentes 
nos pomares onde decorreu o ensaio, daí a importância em conhecermos as suas 
principais características e sabermos o que as diferencia. 
A Hayward é uma cultivar de Actinidia deliciosa que apresenta maior expansão 
comercial. Esta cultivar dióica foi selecionada durante a década de 1920 por Hayward 
R. Wright, como resultado acidental de um processo de reprodução seminal. As 
plantas apresentam vigor médio, onde varas retombam de forma bem expressa. As 
folhas são grandes, com diâmetros até 30 centímetros, caducas, de cor verde escura e 
sem tricomas na página superior. Segundo Neves (2008) a floração é tardia, 
ocorrendo normalmente em meados de maio, com duração de 5 a 15 dias. As flores 
são femininas, constituídas por 6 pétalas branco-creme, com diâmetro de 4 a 6 
centímetros, podem surgir isoladas, contudo é frequente que se encontre de duas a 
três flores por pedúnculo, neste caso a flor central é a primeira a abrir completamente 
(Cacioppo, 1990). Conforme Hennion (2003) o seu fruto é uma baga grande com 
forma oblonga, polpa é verde escura e com massa entre 70 e 120 g. Apresenta forma 
oblonga com epiderme castanha revestida por pelos longos e rígidos, a sua polpa é 
verde escura ou verde-acinzentada. No interior do fruto existem duas fiadas de 
sementes pequenas de cor negra. A colheita ocorre normalmente nos primeiros vinte 
dias de novembro e os frutos têm características que permite a sua conservação 
durante meses em câmaras refrigeradas ou de atmosfera controlada (Cacioppo, 
1990).  
A cultivar Boerica partilha grande parte da informação genética com a 
Hayward, pois segundo Debersaques e Mekers (2010) a cultivar Boerica foi 
desenvolvida em Itália através da seleção de mutantes resultantes de mutações sobre 
os gomos de plantas da cultivar Hayward. Visto que a informação genética é 
semelhante, grande parte das características são iguais entre estas duas cultivares. 
As diferenças mais relevantes a mencionar estão relacionadas com o maior número de 
flores isoladas, ou seja, apenas uma flor por pedúnculo, os frutos são de igual massa 
mas mais alongados, com maior percentagem de matéria seca e maior quantidade de 
sólidos solúveis. Estas características distintas, face ao Hayward, mostram que o 
Boerica tem melhor capacidade de conservação e que as restantes características são 




2.4. Hábitos de vegetação e frutificação  
 A estrutura vegetativa da actinídea caracteriza-se por ser exuberante e 
notoriamente vigorosa. Em geral, os ramos têm crescimento inicial muito rápido, 
podendo crescer cerca de 15 centímetros em comprimento nas primeiras três 
semanas (Caldwell, 1989). O alto vigor da planta deve ser gerido por intervenções em 
verde e pela técnica de fertilização, de modo a se estabelecerem condições 
adequadas na cultura, consoante o objetivo do fruticultor (Almeida, 1996). Se tratarem-
se de ramos ladrões oriundos de gomos de madeira, estes ramos devem ser 
eliminados prontamente, desde que não comprometam a poda do ano seguinte  
A formação de kiwis ocorre nos ramos do ano, estes rebentam de gomos 
mistos de varas do ano passado. As estruturas de frutificação podem ser classificadas 
em 4 tipos de ramos: ramos de crescimento indeterminado com cerca de 2 metros de 
comprimentos; ramos de crescimento determinado com cerca de 30 a 40 cm de 
comprimento; ramos de crescimento determinado com cerca de 15 a 20 cm de 
comprimento; ramos curtos, que se desenvolvem no eixo da planta. Os ramos de 
crescimento determinado e indeterminado contêm normalmente 4 a 5 flores, no 
entanto se o ramo estiver inserido na parte inferior do ramo lateral do ano transato e 
se tiver ocorrido uma indução e diferenciação floral satisfatória podemos obter entre 7 
a 8 flores por ramo (Neves, 2008). Na figura 1 estão representados os diferentes tipos 
de ramos frutíferos possíveis de encontrar nas actinídeas. 
Varas mais longas têm um maior número de gomos, de flores e de frutos por 
vara e, têm melhor taxa de abrolhamento face a varas mais curtas. A produção por 
metro de vara não é influenciada pelo tamanho da vara. O calibre da fruta obtida em 
varas longas é maior, sendo que os frutos maiores se encontram na parte inicial 


















2.5. Escala de classificação dos estados fenológicos BBCH   
 A escala BBCH, classifica os diversos estados vegetativos em números dentro 
do intervalo de 0 a 99, atribuindo o valor das dezenas para os estados fenológicos 
principais. O estado principal 0, 1, 3, 5, 6, 7, 8 e 9 correspondem ao abrolhamento, 
desenvolvimento das folhas, desenvolvimento dos rebentos, desenvolvimento das 
inflorescências, floração, desenvolvimento do fruto, maturação e dormência, 
respetivamente. Na escala BBCH da actinídea não se consideram os estados 
principais 2 e 4 visto que não existe crescimento dos rebentos em roseta e não ocorre 
desenvolvimento de partes vegetativas que sejam colhidas. Os algarismos das 
unidades referem-se aos estados secundários, permitem que sejam classificados os 
diferentes estados evolutivos que acontecem em cada estado principal (Agustí, 2004). 
No anexo I, pelo trabalho de Salinero et al. (2009), são descritos os mais relevantes 
estados de desenvolvimento da Actinidia deliciosa cv ‘Hayward’. No anexo II existe a 
associação dos estados fenológicos mais relevantes a fotografias, permitindo facilitar a 
sua identificação. 
 
2.6. Ciclo biológico anual da actinídea 
 O ciclo biológico anual da actinídea, tal como na generalidade das espécies 
perenes frutícolas da zona temperada, pode ser divido em duas grandes fases: a fase 
de repouso invernal ou fase de dormência e a fase de atividade vegetativa. Na figura 2 
é possível ver de forma compacta outras fases mais específicas do ciclo anual da 
actinídea.   













2.6.1. Fase de atividade vegetativa 
 Para que ocorra o início da fase vegetativa é necessário que exista aumento: 
da temperatura do ar, da temperatura do solo e do fotoperíodo. Em algumas plantas 
de um pomar de actinídeas, principalmente nas plantas macho, devido ao seu maior 
vigor, poderá ocorrer exsudação de seiva bruta, anunciando por meio deste fenómeno 
que a fase de atividade vegetativa em breve começará. O começo da fase de atividade 
vegetativa dá-se normalmente nos primeiros 10 dias de março, aquando do 
inchamento dos gomos até então dormentes. Após esta fase, a meados do mês de 
março, ocorre o abrolhamento à custa de substâncias de reserva acumuladas pelas 
plantas durante o ciclo vegetativo anterior. O processo de indução floral e 
diferenciação floral ocorrem: entre agosto e setembro, e a partir de meados de 
fevereiro até à floração, respetivamente. Na figura 3 é possível observar graficamente 
como ocorre o crescimento dos frutos após ocorrer a polinização das flores, como se 
verifica o crescimento do fruto é mais acelerado nos dois primeiros meses após a 
polinização (Warrington e Weston, 1990). A colheita é feita quando se completarem, 
aproximadamente, 150 dias após a data de floração e quando se atingir, no mínimo ou 
se possível, 6,2% de teor de sólidos solúveis e 16 % de matéria seca, segundo 
regulamento (CE) nº 1673/2004. 
 















2.6.2. Fase de dormência  
A diminuição do fotoperíodo e da temperatura são sinais para a planta, fazendo 
com que a sua atividade diminuía. O começo da fase do repouso invernal dá-se 
quando o crescimento vegetativo cessa quase por completo, nesta fase ainda não se 
assiste à queda da folha (Moreno, 2000). Se ocorrerem geadas durante o mês de 
novembro faz com que a queda das folhas ocorra nesse mesmo período, caso 
contrário se a temperatura média diária for cerca de 9 ᵒC a queda das folhas dá-se, 
regra geral, na primeira quinzena de dezembro (Warrington e Weston, 1990). 
Por motivos fisiológicos é importante que a planta se adapte para um período 
mais rigoroso ao nível das baixas temperaturas, para isso elas efetuam a sua defesa 
pelo endurecimento e atempamento das varas formadas nesse ano e pela queda da 
folha. A planta reduz a sua atividade ao mínimo, aparentemente não se verifica 
qualquer tipo de atividade, contudo processos fisiológicos, tais como a respiração 
ocorrem de forma pouco intensa. A redução de atividade é menos acentuada na parte 
subterrânea da planta. Os processos de atividade e repouso vegetativo são 
determinados a nível hormonal através do balanço entre promotores e inibidores de 
crescimento (Calderón, 1980). O papel regulador do ácido abscísico (ABA) no repouso 
Figura 3 - Evolução dos parâmetros: Volume; Peso seco; Comprimento e Circunferência, desde 
a polinização até à colheita (Warrington e Weston, 1990). 
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dos gomos parece estar relacionado com o aumento dos níveis de giberelinas (GA) e 
citocininas (CT), que ocorrem quando as necessidades em frio estão satisfeitas e dá-
se o fim do período de repouso (Westwood, 1982). Durante a entrada na fase de 
dormência existe um aumento de hormonas inibidoras de crescimento, enquanto que 
existe redução da concentração de hormonas promotoras de crescimento. Este último 
processo ocorre inversamente quando se dá a saída do período de dormência, 
estando também associadas condições de temperatura do solo e ar adequadas. O 
período de repouso vegetativo termina quando se verifica o inchamento dos gomos 
(Moreno, 2000). 
 
2.6.2.1. Fases do período de dormência  
 Como é possível observar na figura 5, o período de dormência pode ser 
classificado em três grandes fases nomeadamente: paradormência, endodormência e 
ecodormência. A dormência na paradormência é induzida por fenómenos fisiológicos 
da planta que acontecem fora da zona afetada, na endodormência dá-se por fatores 
fisiológicos próprio da estrutura afetada e na ecodormência acontece devido a fatores 
ambientais do meio em que a planta se insere. A endodormência encontra-se ainda 
dividida em endodormência superficial (s-endodormência) e endodormência profunda 











Figura 4 - Ciclo de vida anual para as fruteiras caducifólias (Faust et al, 1997). 
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2.6.2.1.1. Indução da dormência  
Segundo Agustí (2004), a paradormência inicia-se durante o fim do verão 
devido às plantas estarem sobre influência de um fotoperíodo comparativamente 
baixo. Nesta fase a concentração de ABA aumenta, originando uma dormência 
relativamente suave. Normalmente é nesta fase que se assiste à queda de folhas das 
espécies caducifólias.  
No final do outono ocorre a síntese de desidrinas (DHN, do inglês, “dehydrin”) 
nos gomos, estas proteínas são hidrofílicas capazes de fixar água e a sua produção é 
promovida pelo ABA associado a fatores do meio que causem stress, como a 
diminuição da temperatura do ar (Hanin et al., 2011). Estas proteínas intensificam o 
estado de dormência, visto que promovem a desidratação das células circundantes, 
aumentando assim a sua resistência ao frio. Após a produção das desidrinas a planta 
entra na fase de endodormência. Durante a estação fria, após a planta já ter 
experimentado alguma quantidade de frio, a água previamente fixada pelas desidrinas 
vai-se libertando e os gomos incham, no entanto as desidrinas não desaparecem. Este 
processo é muito dependente das condições ambientais, que fazem variar a qualidade 
e quantidade de frio que é sujeita a planta. Durante a endodormência a dormência é 
induzida pelas membranas dos gomos, e só apenas com baixas temperaturas é que 
se podem restabelecer condições propícias para o arranque do ciclo vegetativo 
(Agustí, 2004). 
 
2.6.2.1.2. Quebra da dormência  
 Durante a fase de ecodormência e mesmo na fase no final da fase s-
endodormência, dão-se transformações que originam o aumento de concentração de 
ácidos gordos polinsaturados dos fosfolípidos das membranas dos gomos, assim os 
fosfolípidos tornam-se mais móveis, originando um acréscimo da atividade no gomo, 
mesmo com baixas temperaturas. Deste modo, as membranas dos gomos conseguem 
entram em estrita comunicação com os tecidos que os suportam, o que torna viável a 
aplicação de substâncias para acentuar o efeito das temperaturas baixas e para 
quebrar a dormência, antes desta referida transformação qualquer aplicação de 
produtos para a indução da quebra de dormência não terá os resultados esperados 
(Agustí, 2004). 
 Na fase de ecodormência, quando já existe alguma atividade no interior dos 
gomos, verifica-se que o aumento da concentração de citocininas promove o 
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abrolhamento. Estando sob influencia do aumento temperatura do ar e do solo, a 
atividade metabólica aumenta pela ativação da produção de ADN e RNA que leva à 
formação de enzimas essenciais para todo o processo de abrolhamento, existe 
também uma substituição de fonte de energia metabólica, passando da via das 
pentoses para a via dos ácidos tricarboxílicos (Agustí, 2004). 
 A utilização de substâncias químicas que aumentam a concentração de 
citocininas nos gomos surtem bons resultados. O tidiazurão (TDZ) pelas suas 
características análogas às citocininas e a cianamida hidrogenada (CN2H2), pela 
capacidade de aumentar a concentração de citocininas no xilema, mostram ser 
eficazes a promover e regularizar o abrolhamento (Agustí, 2004). No entanto o TDZ e 
a cianamida hidrogenada foram proibidas na europa desde 2008 e 2010, 
respetivamente. 
 
2.7. Indução e diferenciação floral 
A indução floral refere-se ao período em que um gomo indiferenciado percebe 
estímulos fisiológicos para tornar-se um gomo floral, não ocorrendo nenhuma 
mudança morfológica. A indução nos gomos para a floração ocorre entre agosto e 
setembro, quando é atingido o número mínimo de nós necessários para que ocorra a 
indução floral, esta data é definida pelo plastócrono, tempo necessário para a 
formação de um novo nó (Agustí, 2004). O plastócrono pode ser aumentado pela 
presença de giberelinas, isto poderá fazer com que se atinja demasiado tarde o 
número mínimo de gomo requeridos para a indução, ocorrendo esta num período mais 
restrito, sendo os seus resultados menos eficazes (Agustí, 2004).  
Após o gomo indiferenciado ter sofrido indução floral, segue-se a diferenciação 
floral, esta começa três semanas antes do abrolhamento e corresponde à formação 
morfológica das estruturas da flor (Warrington e Weston, 1990). O sinal do começo da 
diferenciação floral é o aumento da atividade dos gomos induzidos, devido ao aumento 
da síntese de ADN e ARN, nesta época a atividade dos restantes gomos não 
induzidos ainda não aumentaram a sua atividade interna. O número de flores 
funcionais obtidas está relacionado positivamente com as horas de frio acumuladas 
durante o período de dormência, ressalva-se que para às mesmas horas de frio 
existem cultivares que produzem mais flores do que outras (Brundell, 1975). A 
diferenciação floral termina na floração, sendo considerado este como o período entre 
a abertura da primeira flor e à queda de 90% das pétalas. 
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2.7.1. Fatores suscetíveis de influenciar a iniciação e diferenciação floral 
 - Alternância: Este fenómeno fisiológico interanual é consequência do 
desequilíbrio existente entre o vigor da árvore e a sua carga, o referido provocará 
desequilíbrio nutricional e hormonal que influenciará negativamente o processo de 
indução e diferenciação floral. Os frutos com sementes, como o kiwi, produzem 
importantes quantidades de giberelinas, estas são um dos fatores endógenos mais 
potentes para a inibição da indução floral (Agustí, 2004). Assim sendo, anos de muita 
produtividade originarão um próximo ano com baixa floração e consequentemente 
baixa produção, e vice-versa. A actinídea não se encontra entre as culturas frutícolas 
mais alternantes, contudo de um ano de safra para um de contra safra pode ocorrer, 
por causas atribuíveis à alternância, uma variação de cerca de 30 % no número de 
flores (Hennion, 2003).  
 - Área foliar e luz: Durante a indução floral e até à queda das folhas deve existir 
área foliar suficiente para assegurar a produção de fotoassimilados usados em 
processos metabólicos necessários para o ciclo da actinídea, como a acumulação de 
hidratos de carbonos na madeira, contudo esta não deve ensombrar muito os gomos 
axilares. Segundo Davison (1977), a redução de 50% da quantidade de luz recebida 
pelos gomos axilares irá provocar uma redução para metade do número de flores 
obtidas, quando comparado com a modalidade sem ensombramento.  
 - Nível de reservas de hidratos de carbono: A diferenciação floral coincide, em 
parte, com o abrolhamento, verificando-se que é necessário, em quantidade suficiente, 
amido e hidratos de carbono solúveis nos gomos durante esta fase. Estas reservas 
são acumuladas nas varas e na estrutura perene da planta durante a fase final do ciclo 
vegetativo. Com o aumento da temperatura do ar estas encaminham-se para os 
gomos e rebentos enquanto ainda são órgãos de sink (Agustí, 2004). Em plantas cujas 
necessidades em frio foram totalmente satisfeitas a taxa de abrolhamento e o número 
de botões florais é maior, verifica-se que nestas deve existir um nível superior de 
reservas face a outra planta, da mesma cultivar, cujas horas de frio não foram 
satisfeitas. 
 - Temperatura: Amplitudes térmicas muito acentuadas durante o período de 
abrolhamento e floração aumentam o número de botões florais abortados. 
Temperaturas baixas durante os meses de março e abril conduzem a mais botões 
florais abortados. Verificou-se também que a diminuição de 1 ºC durante as 6 
semanas que antecedem a floração, faz com que esta ocorra um atraso de cerca de 
11 dias (Hennion, 2003). 
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 - Desfolha: A competição por nutrientes entre o desenvolvimento vegetativo e a 
diferenciação floral está associada ao aumento de aborto floral. (Brundell, 1975) Se o 
rebento floral for desfolhado até à altura da floração faz diminuir a taxa de botões 
florais abortados, pois existe maior disponibilidade de nutrientes e metabolitos para o 
correto desenvolvimento dos botões florais (Cruz-Castillo et al, 2010). 
 - Abrolhamento: O número de botões florais por lançamento é mais 
influenciado pelo momento da rebentação do que pela sua posição na vara, este 
diminui com o atraso do abrolhamento e esse efeito é tanto maior quanto maior for a 
duração deste (Neves, 2008). 
 
2.8. Métodos para a determinação das horas de frio 
 Desde que surgiu o entendimento que as plantas perenes necessitam de um 
certo período sujeitas a frio para que se obtenha um correto abrolhamento e 
diferenciação floral satisfatória, e este influencia diretamente a produção, surgiram 
vários modelos que permitem a sua contabilização. A forma de cálculo frequentemente 
mais utilizada, inclusive em Portugal e adotada pelo Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera (IPMA), é o somatório de temperaturas inferiores a 7,2 ᵒC (45 ᵒF) entre o 
dia 1 de outubro e o fim de fevereiro. Segundo Agustí (2004), este modelo induz erros 
se for aplicado a uma região com muitas horas com temperatura inferior a 0 ᵒC, visto 
que temperaturas inferiores a este valor não contribuem para a satisfação da 
necessidade de horas de frio (Stafne, 2017). Assim sendo, Chandler em 1942 
desenvolve o Chilling Hours Model um modelo que contabiliza o número de horas com 
temperaturas entre os 0 e os 7,2 ᵒC no mesmo intervalo de tempo do modelo mais 
simplista.  
 Mediante o aprofundamento do conhecimento e à descoberta que temperaturas 
superiores a 16 ᵒC têm um efeito contraproducente com a acumulação de horas de 
frio, onde se a temperatura for superior a 21 ᵒC durante 4 horas consecutivas pode 
levar à anulação das horas de frio acumuladas nas 24 ou 36 horas anteriores (Stafne, 
2017). Procurando ter mais precisão na determinação de horas de frio surge o modelo 
Utah Chill Units por Richardson et al (1974) onde temperaturas superiores a 16 ᵒC são 
supressoras de horas de frio outrora acumuladas. Tendo por base este conceito surge 
em 1983 o modelo Shaltout e Unrath em que o somatório de horas dos diferentes 
intervalos de temperatura presentes no quadro 1 são multiplicados por um fator que 
lhe está associado, determinando a capacidade das temperaturas desse intervalo de 
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acumular, ou não horas de frio. No final o produto destes oito intervalos é somado, 








 Já se abordaram os modelos que contabilizam as horas frio com as 
particularidades associadas, agora abordar-se-ão dois modelos que estimam as horas 
de frio com base em temperaturas médias, mínimas e máximas. O modelo de 
Weimberger (1956) estabeleceu uma relação entre a média das temperaturas dos 
meses de dezembro e janeiro e o número de horas com temperatura abaixo dos 7 ᵒC, 
essa relação está expressa na figura 6. Este modelo assume que deve ser aplicado 












Figura 5 - Correlação estabelecida por Weimberger (1956) entre a temperatura média dos 
meses de dezembro e janeiro e o número de horas de frio. 
Quadro 1 - Intervalos de temperaturas e unidades de frio associadas no modelo Shaltout e 
Unrath (1983). 












O modelo Sánchez-Capuchino (1967) tem por base o modelo de Crossa-
Raynaud e é dado pela fórmula abaixo. 




Aqui m é a temperatura mínima do dia e M a temperatura máxima do dia. Este modelo 
acrescentou à fórmula de Crossa-Raynaud o fator k, com o objetivo de corrigir um erro 
associado com a linearidade da variação da temperatura com o tempo que o primeiro 
modelo assumia. Sánchez-Capuchino (1967) definiu como 1,5 o valor do fator k para a 
situação climatérica para a zona mediterrânea. 
 
2.8.1. Efeitos da insatisfação de horas de frio requeridas 
 Se ocorrer um défice entre as horas de frio requerida pela planta e o número de 
horas de frio a que ela esteve sujeita, é frequente que surjam as seguintes situações: 
 - Atraso do abrolhamento: Segundo Wilson e Littler (1992), o número de botões 
florais por lançamento é menor se ocorrer um atraso no abrolhamento. Visto que as 
cultivares masculinas são cerca de três vezes menos exigentes em frio do que a 
cultivar comercial de Actinidia deliciosa mais usada a nível mundial, a Hayward, é de 
esperar que a floração masculina ocorra na data esperada (Guerriero, 1992). Se 
ocorrer um atraso do abrolhamento das plantas femininas, a floração ocorre 
desfasada, podendo originar assim uma taxa de vingamento muito baixa. Moreno 
(2000) considera que os gomos mistos e frutíferos abrolham primeiro do que os ramos 
de madeira, deste modo, pode existir uma maior competição de nutrientes entre o 
processo de diferenciação e formação de botões florais e o processo de formação de 
folhas jovens, que nesta fase são órgãos de consumo.  
 - Floração dispersa: As subtis diferenças de necessidade em frio que ocorrem 
de gomo para gomo, faz com que na ausência de horas de frio suficientes, a floração 
se dê de uma forma dispersa, sendo que os primeiros botões florais a abrir são os de 
menor necessidade em frio. (Moreno, 2000) Esta consequência pode ser 
especialmente problemática no caso de se tratar de um pomar onde se recorre à 
polinização artificial, visto que para obter uma boa produção terá de ser realizada mais 
do que uma aplicação de pólen, sendo que o preço de cada aplicação ronda os 600 
€/ha (Oliveira et al, 2008). 
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 Além destes dois efeitos nefastos, pode ainda ocorrer: aborto do estilete; queda 
de gomos; alterações no desenvolvimento do pólen; aparecimento de pistilos 
múltiplos, que se polinizado, originará frutos sem valor comercial; deformações nas 
folhas e morte de gomos antes de desenvolver flor (Moreno, 2000). 
 
2.8.1.1. Técnicas para compensar a falta de horas de frio num pomar em 
produção 
 Regra geral, o problema da insatisfação das horas de frio é apercebido pelo 
fruticultor quando o pomar já se encontra em produção e as produtividades não 
correspondem ao esperado. Do ponto de vista financeiro, para ele, é preferível utilizar 
algumas técnicas que possam compensar ou aumentar o número de horas de frio, do 
que fazer uma nova plantação com uma cultura ou cultivar geneticamente mais 
adaptada à situação climática do local. Moreno (2000) sugere que se caie toda a parte 
aérea da planta, após a queda da folha, fazendo com que a cor branca reflita grande 
parte da radiação solar incidente, evitando assim temperaturas superiores a 17 ᵒC, 
que segundo Therios e Porlingis (1997), tem um efeito antagonista, ou seja elimina o 
efeito positivo sobre a planta de algumas das horas de frio anteriormente acumuladas. 
O caiar da planta, após a queda da folha, é barato e simples de se executar, pode 
ainda trazer como vantagem, para zonas propícias a geadas tardias, o facto de a sua 
aplicação atrasar o abrolhamento. Pelo mesmo princípio, que temperaturas elevadas 
têm efeito antagonista sobre horas de frio já acumuladas, é sugerido que em dias 
ensolarados ou com elevada temperatura se molhe a superfície das plantas, 
normalmente com recurso ao sistema de rega por aspersão, a superfície das plantas 
irá perder calor devido à transferência de calor latente para a água que evapora no 
processo designado, arrefecimento evaporativo. A suspensão da rega, diminuição de 
adubações azotadas e desfoliações na fase final do ciclo vegetativo fará com que a 
planta fique num moderado estado de stress, o que fará com que ela entre mais cedo 
na fase de repouso vegetativo, alargado assim o período de acumulação de horas de 
frio. A empa de varas inibirá a dominância apical, contribuindo para que exista um 
maior número de gomos abrolhados. Ter em atenção que não exista deficiência em 






3. Materiais e Métodos 
3.1. Caracterização do ensaio  
 O ensaio realizou-se na campanha 2017/2018 em dois pomares, com 
características diferentes entre si, nomeadamente “Quinta de Picas” e “Quinta de 
Matos”, este último mais próximo do mar e com menos horas de frio acumuladas. A 
localização dos dois pomares pode ser consultada no anexo III. Quinta de picas 
pertence à KiwiGreenSun e a quinta de Matos pertence a um produtor associado à 
organização de produtores (OP) da KiwiGreenSun. Os pomares são adultos e em 
produção, neles pretendeu-se analisar a qualidade do abrolhamento, no que diz 
respeito à percentagem de abrolhamento e duração deste, os efeitos sobre a duração 
da época de floração, efeitos sobre o número de flores desabrochadas e o efeito sobre 
a produtividade.    
        
3.2. Descrição dos pomares experimentais  
No quadro 2 estão mencionadas as principais características do pomar situado 
em Guimarães e do pomar situado na Trofa. Visto que os pomares pertencem à 















Quadro 2 - Características principais dos pomares "Quinta das Picas" e “Quinta de Matos”. 
Parâmetros Caracterização 
Denominação Quinta de Picas Quinta de Matos 
Local Rua da Agrela, São Salvador 
de Briteiros, Guimarães 
Rua de Matos, Muro, Trofa 
Altitude 148 m 140 m 
Área total 16,00 ha 4,7 ha 
Cultivar feminina  Hayward BoErica 
Cultivar masculina Tomuri Tomuri 
Ano de plantação 1987 2013 
Forma de condução Pérgola  Pérgola  
Comprimento máximo 
das varas de produção 
2,1 m 2,1 m 
Compasso de plantação 5 × 2,5 m 5 × 2,5 m 
Densidade de plantação 800 plantas/ha 800 plantas/ha 
Altura ao eixo da planta 2 m 2 m 
Rácio machos:fêmea  1:5 1:8 
Forma de distribuição 
dos machos 
Em linhas transversais face à 
linha de plantação 
Quincôncio supranumerário 
Orientação das linhas 
de plantação 
Noroeste-Sudeste N-S 
Declive 1% 3% 
Exposição Sudoeste  Norte 
Mulching na linha de 
plantação  
Não 2 ha com mulching e 2,7 ha sem 
mulching  
Gestão de infestantes Através de destroçador na 
entrelinha. Utilização de 
herbicida nas linhas de 
plantação 
Através de destroçador na 
entrelinha. Utilização de 
herbicida nas linhas de 
plantação. 
Sistema de rega Microaspersão. Com 1 
microaspersor por planta, este 
com débito de 40 L/h e 
espaçados 2,5 m. 
Microaspersão. Com 1 
microaspersor por planta, este 
com débito de 40 L/h e 
espaçados 2,5 m. 
Gota-a-gota. Com 8 gotejadores 
por planta, estes são integrados 
autocompensantes de débito 4 
L/h e espaçados 30 cm. 
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3.3. Caracterização edafoclimática 
3.3.1. Caracterização do solo 
 O solo desempenha um papel fundamental no desenvolvimento das plantas e 
nas suas condições de sanidade. As características do solo podem ser divididas em 
físicas, químicas e biológicas. O solo dos dois pomares é um cambissolo, segundo a 
classificação da Food and Agriculture Organization (FAO) (2014). A subclasse de 
acordo com as condições de formação, evolução e características gerais do solo é, em 
Picas, litólico húmico de clima montano e em Matos litólico húmico de clima montano 
vermelhos. 
 De acordo com as análises de solo realizadas mais recentemente em Picas e 
em Matos, presentes no anexo IV e V, respetivamente, as características 
granulométricas dos constituintes do solo indicam que em Picas o solo é franco-limoso 
e em Matos o solo é franco-argilo-arenoso. Apesar de não se possuírem dados 
analíticos sobre a drenagem dos solos verificou-se ao longo do ensaio que em Picas 
existia maior acumulação de água face a Matos, evidenciando uma menor capacidade 
de drenagem em Picas, provavelmente devido à menor fração de materiais arenosos. 
A nível químico, de modo geral, os pomares apresentavam-se equilibrados com os 
valores considerados médios, excetuando-se divergências em micronutrientes., 
nomeadamente défice de zinco e manganês em Matos, e em Picas teores elevados 
em ferro e cobre.          
 
3.3.2. Caracterização do clima  
A fim de proceder à caracterização climática dos dois pomares foi consultada a 
publicação Iberian Climate Atlas dos organismos Agencia Estatal de Meteorología 
(AEMET) et IPMA (2011), aqui surge uma caracterização detalhada de vários 
indicadores relativos aos distritos portugueses num período de 30 anos, entre 1971 e 
2000, que define a normal climatológica. Foram retirados dados de Braga e do Porto, 
sendo representantes da situação climatológica de Picas e Matos, respetivamente. Na 
figura 6 e no quadro 3 são apresentados os indicadores de maior relevância para a 























Pela análise do precedente constata-se que a variação da média das 
temperaturas mínimas evolui de forma muito semelhante ao longo do ano nas duas 
regiões, no entanto as duas curvas estão afastadas o que assinala uma diferença 
térmica, resultado de em Braga ter sempre temperaturas mínimas mais baixas do que 
no Porto. No que diz respeito à temperatura média das máximas, entre abril e outubro 
ocorrem normalmente dias mais quentes em Braga do que no Porto, nos restantes 
meses do ano a evolução e valor do indicador é muito similar entre as duas regiões. 
Ao longo do ano em Braga ocorrem normalmente temperaturas mais extremas, pois 
existem em média mais 33 dias com temperaturas abaixo dos 0 ᵒC e mais 40 dias com 
temperaturas acima dos 25 ᵒC. 
Figura 6 - Normais climatológicas de 1971-2000 de Braga e Porto. (Adaptado de Iberian 
Climate Atlas, 2011) 
Quadro 3 - Dados relevantes sobre alguns indicadores presentes nas normais 
climatológicas 1971-2000. (Adaptado de Iberian Climate Atlas, 2011) 
Indicadores Braga Porto 
N.º médio de dias por ano com T ≤0 ᵒC 40 7 
N.º médio de dias por ano com T mínima ≥20 ᵒC 5 5 
N.º médio de dias por ano com T máxima ≥25 ᵒC 110 70 
N.º médio de dias por ano com precipitação ≥0,1 mm 150 75 
N.º médio de dias por ano com precipitação ≥1 mm 125 125 
N.º médio de dias por ano com precipitação ≥10 mm 75 50 
N.º médio de dias por ano com precipitação ≥30 mm 20 15 




 Quanto à precipitação chove, normalmente, sempre menos no Porto face a 
Braga. A diferença entre as médias anuais de precipitação do período considerado é 
de 786,8 milímetros. Apurou-se que a evapotranspiração na região do Entre Douro e 
Minho varia normalmente entre os 712 e 855 mm, podendo se dizer que em Matos a 
evapotranspiração esta próxima do valor mínimo e em Picas próxima do valor máximo. 
No quadro 4 é apresentado o histórico das horas de frio, considerando-as como 
número de horas com temperaturas inferiores a 7,2 ᵒC no intervalo entre 1 de 
novembro e 28/29 de fevereiro, das últimas 10 campanhas de produção nos dois 
pomares. No período considerado em Matos ocorreram sempre menos horas de frio, 
por ano, em média, ocorreram menos 222 horas de frio no período considerado. 
Quadro 4 - Horas de frio nas últimas 10 campanhas. Dados provenientes das estações 
metrológicas do pomar e IPMA. 
Campanha Picas Matos 
2017/2018 1251 947 
2016/2017 887 656 
2015/2016 700 423 
2014/2015 1185 954 
2013/2014 905 629 
2012/2013 911 682 
2011/2012 1200 950 
2010/2011 692 600 
2009/2010 1051 862 
2008/2009 1004 863 
Média anual 978,6 756,6 
 
 Em síntese o Porto tem uma clara influência marítima, e por isso registam-se 
temperaturas mais amenas.   
 
3.4. Modalidades ensaiadas  
Mediante o conhecimento do resultado de ensaios anteriormente realizados 
pelos técnicos da KiwiGreenSun e de diversos artigos científicos consultados relativos 
à análise da eficácia de produtos comerciais na indução da quebra de dormência, 
foram selecionados para o ensaio produtos comerciais, estando estes associados a 
diferentes modalidades. De modo a poder comparar resultados estabeleceu-se 
também uma modalidade para a testemunha, onde não se efetuou qualquer tipo de 
tratamento. Deste modo, o ensaio terá 4 modalidades, sendo estas: 
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Waiken Siberio Siberion 
Azoto total - 15 - 15 15 
Azoto nítrico  - 10,4 - 6 9 
Azoto amoniacal - - - 3 6 
Azoto amídico - 4,6 - - - 
Azoto ureico - - - 6 - 
Óxido de cálcio - 10,4 - 4,5 7 
Ferro (EDTA) - - - 0,05 - 
Zinco (EDTA) - - - 0,05 - 
Ésteres metílicos 
de ácidos gordos 
- - 38,8 - - 
Alquil amina 
alcoxilada 
100 - - - - 
 
 M1 - Brecaut Plus + Brecaut LG; 
 M2 - Waiken; 
 M3 - Siberio + Siberion; 
 M4 – Testemunha. 
Para que seja possível ter uma visão comparativa simplificada entre os 
diversos produtos comerciais utilizados, apresenta-se, no quadro 5, a composição dos 
produtos utilizados. Esta informação foi retirada dos rótulos presentes nos anexos VI, 













Além da composição dos produtos comerciais, é fundamental que se conheça 
a época de aplicação mais aconselhável e de que forma atuam sobre as plantas para 
que se possa perceber como os resultados são conseguidos. No quadro 6 são 
























É recomendação geral em todos os produtos que a madeira seja 
completamente coberta pela aplicação, no entanto evitando que ocorra escorrimento 
de calda ao longo da madeira. Assim sendo o volume de calda a utilizar será de 600 
L/ha, chegou-se a este valor através das recomendações dos fabricantes e da 
experiência dos técnicos da KiwiGreenSun em aplicações do mesmo género em anos 
anteriores.   
Relativamente à aplicação de Brecaut Plus + Brecaut LG esta deve ser feita 
preferencialmente durante a manhã, em dias ensolarados, em apenas numa 
passagem e quando a temperatura do ar esteja entre os 10 e 18 ºC.   








Induz um período de dormência, após este 
ocorrer, geralmente assiste-se a um rápido e 
uniforme abrolhamento. Isto far-se-á repercutir 
num desabrochar mais compacto e uniforme. 
Entre dia 24 
de janeiro e 19 
de fevereiro 
Brecaut Plus 
+ Brecaut LG 
O Brecaut LG é um fertilizante feito a partir de 
nitrato de cálcio e nitrato de amónio que quando 
combinado com o Brecaut Plus tem efeito positivo 
em satisfazer as necessidades de frio, fazendo 
com que a abertura dos gomos seja mais 
uniforme e aumenta o número de gomos que são 
produtivos.  





Promove a antecipação do abrolhamento, maior 
uniformidade da rebentação e da floração. 
A calda aplicada na madeira dormente penetra 
nas gemas dormentes e transfere nutrientes. 
Esses mesmos nutrientes ajudam a ativar 
processos enzimáticos que fornecem energia 
para que os gomos possam dar início à fase 
vegetativa. 






Como consta no anexo VIII, o fabricante do Waiken recomenda que em 
pomares onde se tenham acumulado mais horas de frio a aplicação do produto possa 
ser feita mais cedo, no caso contrário, verifica-se que em pomares com menos horas 
de frio acumuladas deve-se aplicar mais tarde. No entanto a época de aplicação deve 
respeitar a informação presente no quadro 6.   
Segundo o anexo VI, o Siberio+Siberion não deve ser aplicado em plantas com 
idade inferior a 3 anos, os seus efeitos serão mais evidentes quando aplicados em 
pomares onde se acumularam menos de 500 horas abaixo de 7,2 ºC. 
 
3.5. Delineamento experimental do ensaio  
O ensaio é constituído pelas mesmas quatro modalidades em 3 blocos nos dois 
pomares. Em cada modalidade e bloco foram utilizadas em cinco plantas. Cada bloco 
refere-se a um conjunto com todas as modalidades em estudo numa dada área 
homogénea. Mediante observação visual e o conhecimento dos fruticultores dos seus 
pomares definiram-se o número de blocos em cada pomar. 
Antes de se proceder à aplicação dos produtos de cada modalidade foi 
necessário calcular o volume de calda a utilizar em cada modalidade por pomar, visto 
que as caldas seriam preparadas em cada pomar. Para isso consideramos que o 
volume de calda a utilizar seria 600 L/ha. No quadro 7 é possível constatar o volume 









Segundo a experiência de ensaios anteriores do mesmo género, os técnicos da 
KiwiGreenSun e da Associação Portuguesa de Kiwicultores (APK) recomendaram que 
Quadro 7 - Volume de calda a utilizar em cada modalidade por pomar. 
 Quinta das Picas Quinta de Matos 
Área social por planta 12,5 m2 12,5 m2 
Número de blocos 3 3 
Número de plantas por 
modalidade 
5 × 3 = 15 5 × 3 = 15 
Área por modalidade 187,5 m2 187,5 m2 
Volume de calda por 
modalidade 




os produtos não deveriam ser aplicados no início da época de aplicação recomendada 
pelo fabricante, mas sim mais para o final desse período. Por exemplo na M1, Brecaut 
Plus + Brecaut LG, será mais vantajoso aplicar na quarta semana antes do 
abrolhamento do que na quinta semana antes do abrolhamento.  
Mediante as recomendações por parte dos técnicos das datas de aplicação dos 
produtos e da presença de condições meteorológicas favoráveis à aplicação da calda 
sobre as varas, está registado no quadro 8 a data de aplicação das diferentes 
modalidades nos pomares do ensaio, além disso também é apresentada a quantidade 
de produtos comerciais para o volume de calda a utilizar por modalidade e por pomar, 
mediante doses e concentrações recomendadas nos anexos VI, VII e VIII. A diferença 
de 2 dias na aplicação entre Matos e Picas foi propositada tendo por pressuposto que 
















Quadro 8 - Data de aplicação e quantidade de produtos comerciais a utilizar para o volume 
de calda a utilizar por modalidade e por pomar. 
Modalidade Produtos Data de aplicação Quantidade de produto 
Picas Matos Picas Matos 
M1 Brecaut Plus  
+  
Brecaut LG 




 +  
1,875 L 
M2 Waiken 12/02 10/02 0,675 L 0,675 L 
M3 Siberio  
+  
Siberion 










3.6. Observações efetuadas 
 Em cada modalidade foram tratadas cinco plantas, para efeitos de contagem 
apenas serão consideradas as três plantas centrais. Plantas das extremidades não 
devem ser contabilizadas devido à possível deriva de calda de uma modalidade 
vizinha. Foram marcadas quatro varas de vigor médio por planta com fita vermelha 
(figura 7), duas para o lado direito do eixo e outras duas para o lado esquerdo do eixo. 
Visto que existem 3 blocos em cada pomar, verifica-se que existem 36 varas para 
contagem por modalidade em cada pomar, que o número de varas a contabilizar por 
pomar são 144 e o número total de varas a contabilizar para o ensaio são 288. No 
quadro 9 é apresentada a época de recolha dos dados, quais dos dados a recolher e 

















Figura 7 - Marcação das varas a contabilizar com fita vermelha. Imagens A e B referentes a 




















Após a recolha dos dados em campo, os 5 indicadores foram obtidos através 
das seguintes fórmulas: 
 
𝑻𝒂𝒙𝒂 𝒅𝒆 𝒂𝒃𝒓𝒐𝒍𝒉𝒂𝒎𝒆𝒏𝒕𝒐 (%) =
𝑁. º 𝑔𝑜𝑚𝑜𝑠 𝑎𝑏𝑟𝑜𝑙ℎ𝑎𝑑𝑜𝑠
𝑁. º  𝑔𝑜𝑚𝑜𝑠 𝑑𝑒𝑖𝑥𝑎𝑑𝑜𝑠 à 𝑝𝑜𝑑𝑎
× 100 
 
𝑻𝒂𝒙𝒂 𝒅𝒆 𝒂𝒃𝒓𝒐𝒍𝒉𝒂𝒎𝒆𝒏𝒕𝒐 𝒇𝒓𝒖𝒕í𝒇𝒆𝒓𝒐 (%) =
𝑁. º 𝑟𝑒𝑏𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝑏𝑜𝑡õ𝑒𝑠 𝑓𝑙𝑜𝑟𝑎𝑖𝑠
𝑁. º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑏𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠
 × 100 
 













As 12 varas 
selecionadas para 
contagem por 























N.º médio de 
botões florais 
por planta em 
cada 
modalidade 




N.º médio de 




As 3 plantas 
centrais por 














𝑵. º  𝒅𝒆 𝒃𝒐𝒕õ𝒆𝒔 𝒇𝒍𝒐𝒓𝒂𝒊𝒔 𝒑𝒐𝒓 𝒎𝒐𝒅𝒂𝒍𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆 =  𝛴 𝑁. º 𝑑𝑒 𝑏𝑜𝑡õ𝑒𝑠 𝑓𝑙𝑜𝑟𝑎𝑖𝑠 𝑑𝑎𝑠 𝑣𝑎𝑟𝑎𝑠  
                                                                                              𝑚𝑎𝑟𝑐𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑚𝑜𝑑𝑎𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 
 
𝑵ú𝒎𝒆𝒓𝒐 𝒎é𝒅𝒊𝒐 𝒅𝒆 𝒃𝒐𝒕õ𝒆𝒔 𝒇𝒍𝒐𝒓𝒂𝒊𝒔 𝒑𝒐𝒓 𝒓𝒆𝒃𝒆𝒏𝒕𝒐 𝒇𝒓𝒖𝒕í𝒇𝒆𝒓𝒐
=  
𝑁. º 𝑑𝑒 𝑏𝑜𝑡õ𝑒𝑠 𝑓𝑙𝑜𝑟𝑎𝑖𝑠







) = 𝑁. º 𝑚é𝑑𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝑓𝑟𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑎𝑝ó𝑠 𝑚𝑜𝑛𝑑𝑎 𝑝𝑜𝑟 𝑣𝑎𝑟𝑎 × 𝑁. º 𝑚é𝑑𝑖𝑜  
                                                      𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑟𝑎𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑝𝑙𝑎𝑛𝑡𝑎 × 𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑘𝑖𝑤𝑖 (𝑘𝑔) 
 
3.6.1. Registo dos estados fenológicos 
A fim de verificar os efeitos das diferentes modalidades sobre a data 
abrolhamento e de floração, assim como também o quão concentrado estes dois 
acontecimentos do ciclo vegetativo ocorrem, registou-se semanalmente o estado 
fenológico de todos os gomos das varas selecionadas para contagem. Após cada 
recolha de dados foi feita a moda, sendo assim determinado o estado fenológico 
predominante em cada modalidade. Além disso também foi calculada, por modalidade, 
a percentagem de gomos que se encontram nos diferentes estados fenológicos, até 
que o estado fenológico predominante da modalidade fosse o 11 (folhas visíveis, 
desdobramento das folhas e inicio de alongamento das mesmas), na escala BBCH, 
presente no anexo II. Após este estado fenológico efetuou-se, semanalmente, o 
registo do estado fenológico predominante.    
Quando foram observados os primeiros rebentos com botões florais no estado 
fenológico 55 da escala BBCH, registou-se de três em três dias o estado fenológico de 
todos os rebentos dos gomos das varas selecionadas para contagem. Após cada 
recolha de dados foi feita a moda, sendo assim determinado o estado fenológico 
predominante em cada modalidade. Além disso também foi calculada, por modalidade, 
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a percentagem de botões florais que se encontram nos diferentes estados fenológicos, 
até que o estado fenológico predominante da modalidade fosse 67, na escala BBCH. 
 
3.7. Análise estatística  
Neste ensaio estamos perante um delineamento experimental a um fator e 
equilibrado, isto é, o número de observações por modalidade é igual nos 3 blocos. 
Existem 4 níveis, referentes às diferentes modalidades (M1:M4). Foi realizada uma 
análise de variâncias (ANOVA), com recurso ao programa IBM SPSS Statistics versão 
25. De modo a verificar se existem diferenças significativas entre as médias das 







4. Resultados e discussão 
4.1. Fenologia 
 Como já referido, o registo dos estados fenológicos seria mais frequente nos 
períodos cruciais do ensaio, o abrolhamento e a floração. Mediante a evolução 
fenológica dos pomares e condições meteorológicas propícias para a observação e 
registo foram feitas visitas a 25 de março, 1 de abril, 9 de abril e 16 de abril na quinta 
de Matos e a 28 de março, 4 de abril, 11 de abril e 20 de abril na quinta de Picas. O 
registo fenológico foi sustentado na escala BBCH. 
 A previsão de abrolhamento estipulada, aquando da aplicação dos indutores de 
quebra de dormência, foi dia 16 de março. Data esta que foi o ponto de partida para a 
definição da data de aplicação dos indutores de quebra de dormência. De acordo com 
IPMA (2018), o mês de março apresentou temperaturas baixas face as normais 
climatológicas, este facto fez com que o abrolhamento se atrasasse e, 
consecutivamente que a antecedência de aplicação dos bioestimulantes fosse maior 
do que aquilo que é recomendado pelo fabricante. Na quinta de Matos, a 22 de março, 
foi quando se observaram os primeiros gomos a abandonar a fase de dormência 
(figura 8), apenas no dia 26 de março é que verificou tal situação na quinta de Picas, 










A discrepância temporal relativa ao início de atividade vegetativa entre as duas quintas 
é explicada pela temperatura na quinta de Matos (M) ser superior à da quinta de Picas 
Figura 8 - Inicio do abrolhamento em 
Matos, a dia 22 de março 2018. 
Figura 9 - Inicio do abrolhamento em 
Picas, a dia 26 de março 2018. 
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(P) durante o mês de março devido à influência marítima na situação meteorológica do 
pomar. Verificou-se que os últimos 2 ou 3 gomos de algumas varas, 
independentemente da modalidade, apresentaram um maior desenvolvimento 
fenológico nas primeiras 3 observações (figura 10). A data efetiva de abrolhamento foi 
determinada quando mais de metade dos gomos abandonavam o estado 01, segundo 
a escala BBCH presente no anexo II. No quadro 10 são apresentadas as datas de 




















Quadro 10 - Datas de abrolhamento dos dois pomares e de cada modalidade. 
Pomar Matos Picas 
M1 - Brecaut Plus + 
Brecaut LG 
4 de abril 3 de abril 
M2 - Waiken 6 de abril 1 de abril 
M3 - Siberio + Siberion 1 de abril 3 de abril 
M4 - Testemunha 7 de abril 10 de abril 
 
Figura 10 - Abrolhamento mais adiantado nos gomos da extremidade das varas de produção. 
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Figura 12 - Registo dos diferentes estados fenológicos segundo a escala BBCH (Anexo II) nas 
datas 28 de março, 4 de abril, 11 de abril e 20 de abril na quinta de Picas  (M1 - Brecaut Plus + 
Brecaut Lg; M2 - Waiken; M3 - Siberio + Siberion; M4 - Testemunha). 
A evolução da fenologia do abrolhamento de M e P está apresentada na figura 11 e 
























Figura 11 - Registo dos diferentes estados fenológicos 
segundo a escala BBCH (Anexo II) nas datas 25 de 
março, 1 de abril, 9 de abril e 16 de abril na quinta de 
Matos (M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; 
M3 - Siberio + Siberion; M4 - Testemunha). 
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Na M3 em Matos o abrolhamento verificou-se primeiro, seguindo-se M1, M2 e 
M4, cronologicamente. A M1 e M2 em Matos tiveram um papel pouco antecipador do 
abrolhamento quando comparado com a testemunha. O fabricante do Waiken (M2) 
alerta que se a antecedência for aumentada em mais de 10 dias face ao recomendado 
pode surgir um efeito de atraso no abrolhamento, apesar do fabricante dos produtos 
utilizados em M1 não fazer menção a este possível efeito, o seu comportamento no 
ensaio indica que este também tenha efeito retardante no abrolhamento, se a 
antecedência de aplicação for exagerada. Este efeito retardante do abrolhamento em 
M1 e M2 em Matos não foi expresso em M1 e M2 em Picas, esta situação pode ser 
explicada porque em P existiam mais horas de frio acumuladas aquando da aplicação 
dos produtos utilizados, estes produtos não mostraram ter capacidade de reverter 
condições bioquímicas já criadas naturalmente nas plantas para um abrolhamento 
antecipado. Em Matos, M2 mostrou ser fenologicamente muito idêntico a M4 durante 
os 4 registos. 
Em Picas todas as modalidades, exceto a testemunha, tiveram uma evolução 
fenológica muito semelhante. A testemunha mostrou ser a modalidade onde o 
abrolhamento se mostrou mais tardio, tanto em M como em Picas. Apesar das 
diferenças iniciais da data de abrolhamento verificadas tanto em Matos como em Picas 
constatou-se que a situação fenológica nas modalidades dentro de cada pomar era 
muito semelhante, com exceção da M4 em Picas, no último registo do abrolhamento, a 
16 de abril em Matos e a 20 de abril em Picas.  
A 20 de abril apurou-se que Matos estava adiantado fenologicamente 4 dias 
face a P. Esta diferença manteve-se até ao início da floração.      
Na figura 13 é possível verificar a ocorrência desta mesma diferença no 
começo da floração. Visto que os estados BBCH 55 e 56, 57 e 59, e 60 e 65 serem 
muito semelhante decidiu-se, por motivos de parcimónia e de maior facilidade de 
compreensão dos resultados, agrupar os resultados dois a dois, surgindo assim as 
classes “55 + 56”, “57 + 59” e “60 + 65”. 
Em P, a floração ocorreu na mesma data em todas as modalidades e foi 
bastante compacta, onde 75% a 80% dos botões florais encontravam-se no mesmo 
estado ou classe de estados fenológicos nas duas datas de registo, 25 de maio e 30 
de maio. O pomar evoluiu rapidamente da classe de estados “55+56” para a “60+65”, 
originando uma floração muito compacta. Não se evidenciaram diferenças face à 

















Figura 13 - Registo dos diferentes estados fenológicos segundo a escala BBCH (Anexo II) nas 
datas 25 de maio e 30 de maio na quinta de Picas e nas datas 21 de maio e 27 de maio na 
quinta de Matos. (M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; M3 - Siberio + Siberion; M4 - 
Testemunha). 
 
Em Matos, a 21 de maio os dados recolhidos sugeriam que iria ocorrer uma 
floração compacta, pois nesta altura cerca de 84% dos botões florais encontravam-se 
na classe de estados fenológicos “55 + 56” e não se verificavam diferenças 
significativas entre as modalidades. Contudo, no dia 27 de maio observou-se que a 
evolução da floração foi lenta, sendo de realçar M4 onde existiam muito poucas flores 
prontas a serem polinizadas. M1 teve uma evolução mais rápida e foi onde existiam 
mais flores abertas. M2 e M3 tiveram um comportamento similar entre si e intermédio 
entre M1 e M4, nas duas datas de recolha dos dados. A menor satisfação das horas 
de frio face a P, onde a floração foi compacta e aconteceu mais cedo, parece ser uma 
das causas para o sucedido, visto que M4 em Matos foi onde a floração ocorreu mais 
tarde e foi mais arrastada no tempo (figura 13). 
Visto que a floração foi mais extensa em Matos, daí em diante a discrepância 
temporal entre os estados fenológico que existia entre Matos e Picas desapareceu. A 
evolução fenológica dos dois pomares e das modalidades foi semelhante. Na figura 14 
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Figura 14 - Registo fotográfico das modalidades em Picas na floração, a 30 de maio (M1 - 
Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; M3 - Siberio + Siberion; M4 - Testemunha). 
Figura 15 - Registo fotográfico das modalidades em Matos na floração, a 27 de maio (M1 - 
Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; M3 - Siberio + Siberion; M4 - Testemunha). 
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4.2. Análise do abrolhamento 
4.2.1. Taxa de abrolhamento 
 No início do ensaio, antes do abrolhamento, realizou-se a contagem dos gomos 
deixados à poda nas quatro varas das três plantas selecionadas por bloco e 
modalidade. A 21 de maio em M e a 25 de maio em Picas, realizou-se a contagem dos 
gomos abrolhados. A contagem foi feita com alguma longitude temporal face à data de 
abrolhamento de modo a abranger possíveis abrolhamentos tardios.  
A figura 16 mostra que a taxa de abrolhamento nos dois pomares e nas 
diversas modalidades são muito semelhantes, situando-se por volta dos 45%. 
Salienta-se de forma pouco expressiva M1 em Picas que obteve uma taxa de 
abrolhamento de 47,25%. No entanto, não se verificaram diferenças significativas ao 











Procurando reunir dados úteis para a discussão do ensaio, estão, no quadro 





Figura 16 - Gráfico indicativo da % de abrolhamento de Picas (cor verde) e Matos (cor azul) 
das modalidades: M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; M3 - Siberio + Siberion; M4 -











Constata-se que nas modalidades M1 e M3 em 2016 existiu uma taxa de 
abrolhamento inferior, provavelmente pela falta de horas de frio, sendo de destacar 
que a diferença entre a taxa de abrolhamento obtida em M1 e M3 neste ensaio e no 
ensaio de 2016 não é muito grande face à elevada diferença que existiu em termos de 
horas de frio entre os anos de 2016 e 2018. No entanto, a diferença que existe entre 
M4 e as restantes modalidades tratadas no ensaio de 2016 é significativamente 
superior face a igual comparação no ensaio de 2018. Essa diferença irá afetar a 
produtividade do pomar. Estes aspetos indicam que os resultados dos indutores de 
quebra de dormência são mais expressivos e agronomicamente mais interessantes 
quando a satisfação de horas de frio é menor. Porém, segundo Tavares (2016), que 
realizou ensaios com indutores de quebra de dormência em pomares com apenas 198 
horas de frio, concluiu que se na altura de aplicação não existir um mínimo de horas 
de frio acumuladas, a eficácia dos bioestimulantes é muito penalizada.  
No ensaio de 2017, houve maior satisfação de horas de frio e verifica-se que a 
diferença entre a testemunha e a modalidade tratada foi menor, corroborando o 







Quadro 11 - Taxa de abrolhamento e dados relativos ao ensaio realizado por Costa (2016) e 
Fernandes (2017). (M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M3 - Siberio + Siberion; M4 - 
Testemunha). 
Ano 2016 2017 
Localização do 
ensaio 
Guimarães Póvoa de Lanhoso 
Horas de frio (h) 700 887 
Modalidades M1 M3 M4 M1 M4 





--- 1 de março --- 
Taxa de 
abrolhamento (%) 
43,5 42,2 36,1 55,6 52,1 




4.2.2. Taxa de abrolhamento frutífero face aos gomos abrolhados  
 Nas mesmas datas de contagem dos gomos que abrolharam, também foi 
possível contabilizar os rebentos que tinham botões florais, que nesta altura já 









 Sabendo o número gomos abrolhados e quais deles têm pelo menos um botão 
floral foi possível calcular a taxa de abrolhamento face aos gomos abrolhados.  
 Na figura 18 extrai-se que a taxa de abrolhamento frutífero em Picas variou 
entre os 65,36 a 72,41%, estando o valor mais elevado associado a M2 e o menor a 
M4. No caso de Matos, a taxa de abrolhamento frutífero foi maior, face a Picas, em 
todas as modalidades. Os valores situaram-se entre 90,22 e 96,09%, sendo o valor 
menor relativo a M2 e o maior a M4. 
 Os dados foram analisados estaticamente e não foram detetadas diferenças 
significativas, para o nível de significância 0,05, entre as quatro diferentes 
modalidades de cada pomar. 
 A diferença notória entre a taxa de abrolhamento frutífero em Matos face a 
Picas poderá ter sido causada pela grande diferença de idade entre os dois pomares. 
As plantas de Picas tem mais 26 anos do que as de Matos, pois segundo Agustí 
(2004) plantas mais velhas estão mais limitadas em induzir e diferenciar flores. 
Mediante publicações de IPMA (2018) é possível afirmar que o mês de março e a 
primeira década de abril registaram temperaturas baixas face a essa altura do ano. 
Nesse período foi quando se deu o abrolhamento. Como já abordado na revisão 
bibliográfica, a diferenciação floral, entre outros fatores, pode ser negativamente 
influenciada por baixas temperatura na altura do abrolhamento. O pomar de Matos, 




com maior influência marítima esteve sob temperaturas mais amenas do que em 
Picas, o que parece ser uma explicação para o sucedido. A diferença térmica entre os 
dois pomares neste período pode ser apreciada pela análise dos dados das estações 











 Na comparação dos resultados obtidos com os mesmos ensaios alvo de 
comparação no indicador taxa de abrolhamento, presentes no quadro 12, foi possível 
confirmar uma hipótese levantada na discussão da taxa de abrolhamento, os indutores 
de quebra de dormência têm resultados mais expressivos face à testemunha em anos 
de algum défice de frio, como foi o caso de 2016. A taxa de abrolhamento frutífero em 
Picas foi baixa relativamente aos ensaios de 2016 e 2017 explanados no quadro 12. 
Observa-se ainda que o abrolhamento frutífero em Matos foi muito expressivo e o 
maior entre os ensaios. O pomar de Matos está sujeito a temperaturas mais amenas 
do que em Guimarães ou Póvoa de Lanhoso, sugerindo assim que temperaturas mais 
amenas durante o período de diferenciação floral são propícias para a ocorrência de 





Figura 18 - Percentagem de abrolhamento frutífero de Picas (cor verde) e Matos (cor azul) das 
modalidades: M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; M3 - Siberio + Siberion; M4 - 













4.3. Botões florais por modalidade 
 Efetuou-se a contagem dos botões florais a 21 de maio em Matos e 25 de maio 
em Picas quando a grande parte dos botões estavam no estado 55 BBCH e 56 BBCH, 
procurou-se fazer esta morosa operação antes dos botões florais desabrocharem para 
não intervir danosamente na polinização entomófila.  
 Na figura 19 surge a apresentação de resultados obtidos. A divergência entre 
Picas e Matos aumentou, o que indica que para além de haver maior abrolhamento 
frutífero em Matos, cada rebento também tem mais botões florais do que em Picas. 
Em Picas, o número de botões florais por modalidade variou entre 261 e 338, o menor 
valor para M1 e o maior para M2. No caso de Matos, este indicador registou como 
menor valor 524 em M1 e maior valor 619 em M2. 
Os dados foram analisados estaticamente e não foram detetadas diferenças 
significativas para o nível de significância 0,05 entre as quatro diferentes modalidades 
de cada pomar. Apesar de não se verificarem diferenças estaticamente significativas é 
de levar em contar que M1 registou o menor valor nos dois pomares, enquanto que M2 
destacou-se pela positiva, tendo o maior número de botões florais nos dois pomares. A 
diferença entre os pomares neste indicador é bem expressiva, as possíveis razões 
para esta diferença já foram abordadas em “4.2.2. Taxa de abrolhamento frutífero”. 
     
   
Quadro 12 - Taxa de abrolhamento frutífero e dados relativos ao ensaio realizado por 
Costa (2016) e Fernandes (2017). (M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M3 - Siberio + 
Siberion; M4 - Testemunha). 
Ano 2016 2017 
Localização do 
ensaio 




Horas de frio (h) 700 887 
Modalidades M1 M3 M4 M1 M4 
Data de 
aplicação 
7 de março 
25 de 
fevereiro 




80,75 71,5 67,7 81 80,9 














 Nos ensaios de Costa (2016) e Fernandes (2017) o protocolo experimental era 
diferente, sendo que este indicador não foi calculado.  
 De modo a estabelecer algum tipo de relação entre os botões florais da 
modalidade e quantos existiam em cada rebento frutífero, calculou-se número médio 
de botões florais por rebento frutífero. Consultando técnicos e produtores associados à 
KiwiGreenSun foi de opinião geral que para obter boa produtividade associada a um 
bom calibre da fruta e boa qualidade organolética, um rebento frutífero não deveria ter 
mais do que 3 frutos, excecionalmente 4. Sendo assim, vemos que a produtividade em 
Picas não seria a ambicionada, visto que o número médio de botões florais por 
rebento frutífero variou entre 2,65 em M4 e 3,07 em M2 (figura 20), e posteriormente 
ainda surgiriam perdas associadas à taxa de vingamento. No caso de Matos, existia 
margem para suportar quebras devido a falhas no vingamento, pois o indicador em 
questão situava-se entre 4,43 em M1 e 4,95 em M2, se as quebras não fossem 
suficientes para reduzir a carga de frutos para, em média, cerca de 3 fruto por rebento 





Figura 19 - Número de botões florais por modalidade em Picas (cor verde) e Matos (cor azul) 
das modalidades: M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; M3 - Siberio + Siberion; M4 - 














4.4. Vingamento e monda manual 
 Na actinídea, a polinização entomófila é preponderante para que haja bom 
vingamento. Como é conhecido os insetos polinizadores não são tão dinâmicos 
quando as condições meteorológicas são de precipitação, baixa temperatura, 
humidade relativa elevada e ocorrência de vento moderado a forte. Uma boa 
polinização aumenta o vingamento e, consequentemente leva a um maior número de 
frutos existentes, mas além disso,  origina também um maior número de sementes no 
fruto, o que, pelas funções hormonais, nomeadamente na produção de giberelinas 
entre outras hormonas, leva a que se obtenham frutos de maior calibre. Visto que não 
raro as condições meteorológicas não são as mais favoráveis para a polinização, por 
vezes recorre-se, como complemento, à polinização artificial. 
 Como já abordado em “4.1. Fenologia”, as primeiras flores abertas (estado 60 
BBCH) surgiram em 25 de maio em Picas e 26 de maio em Matos, as últimas flores 
abertas foram detetadas dia 5 de junho em Picas e dia 8 junho em Matos. Entre os 
dias 24 de maio e 11 de junho ocorreu precipitação todos os dias, como é possível 
verificar pelos dados das estações meteorológicas de Picas e Matos, presentes nos 
anexos XIII, XIV e XV, XVI, respetivamente. O período da floração foi húmido, o que 
não só afetou a atividade dos insetos polinizadores mas também contribuiu para 
potenciar os efeitos nefastos da Pseudomonas syringae pv. actinidiae (PSA) e fungos 
sobre alguns botões florais que abortaram por esta causa (figura 21 e 22). 
Figura 20 - Número médio de botões florais por modalidade em Picas (cor verde) e Matos (cor 
azul) das modalidades: M1- Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; M3 - Siberio + Siberion; 

















Segundo Cacioppo (1989), a monda dos frutos tem como principal objetivo 
eliminar os frutos achatados, disformados, de reduzido calibre, os laterais, os que 
estão em excesso, os que têm defeitos de forma ou de epiderme, como cicatrizes e 
manchas, procurando atingir um equilíbrio entre os órgãos de consumo e os de 
produção.    
Na figura 23 é apresentado um gráfico, referente a Picas, onde é possivel 
analisar o número de frutos vingados e o número de frutos após a realização da 
monda, para além disso tem ainda associada percentagem de flores não vingadas e a 
percentagem de frutos que foram mondados. Estes dados foram recolhidos a 12 de 





Figura 21 - Flores cobertas por gotículas de água da chuva e dois botões florais inviabilizados 
pelos efeitos da PSA. 







 O vingamento teve grandes oscilações entre as modalidades de Picas. Em M3 
o vigamento foi pouco eficaz ficando por vingar 30,61% das flores, M1 foi onde se 
obteve o melhor vingamento, com 9,72% das flores por fecundar. A monda foi mais 
intensa em M2, onde 10% da fruta vingada foi retirada, ao passo que em M1, M2 e M3 
retirou-se sensivelmente 7,9%. Neste pomar procurou-se não retirar muita fruta, no 
entanto as más condições existentes para a polinização originaram bastantes frutos 
pequenos ou disformes que não trariam vantagem comercial para o produtor. O tipo de 
frutos identificados pelo número 1, 2 e 3 na figura 24 eram retirados. Apesar da 
situação 4 dar origem a frutos de menor calibre e 5 ser considerada fruta de segunda 
categoria, não se mondaram para não afetar ainda mais a produtividade. 
Relacionando com os valores do número de botões florais, onde a ordem dos 
resultados por ordem decrescente era M2, M3, M4 e M1, verifica-se que estas quebras 
fizeram com que a ordem por ordem decrescente passasse a ser M2, M1, M4 e M3. 
Estatisticamente não existiram diferenças significativas entre as modalidades no 
indicador número de frutos vingados, número de frutos após monda e percentagem de 
frutos mondados, para o nível de significância 0,05, no entanto a percentagem de 




Figura 23 - Número de frutos vingados e após monda e percentagens de flores não vingadas e 
de frutos mondados em Picas das modalidades: M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; 
M3 - Siberio + Siberion; M4 - Testemunha. Os valores apresentados representam a média das 















Na figura 25 é apresentado um gráfico referente a Matos, onde é possivel 
analisar o número de frutos vingados e o número de frutos após a realização da 
monda, assim como a percentagem de flores não vingadas e a percentagem de frutos 
que foram mondados. Estes dados foram recolhidos a 17 de julho, quando o pomar 









Figura 24 - Sequência de imagens com situações de possível intervenção em monda manual. 
(1 - Fruto com cicatriz; 2 - Frutos siameses; 3 - Fruto de pequeno calibre; 4 - Pedúnculo 
principal com mais do que um fruto; 5 - Fruto achatado). 
Figura 25 - Número de frutos vingados e após monda e percentagens de flores não vingadas e 
de frutos mondados em Matos das modalidades: M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; 
M3 - Siberio + Siberion; M4 - Testemunha. Os valores apresentados representam a média das 
medições ± erro padrão (n=12). 
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 A taxa de flores não vingadas foi muito semelhante entre M2, M3 e M4, 
rondando os 9,03%, em M1 teve pior desempenho com um valor associado de 
21,30%. Existia uma maior margem para mondar, face a Picas, e ainda assim obter 
bons resultados financeiros, em M2, M3 e M4 retiraram-se todos os 5 tipos de frutos 
presente na figura 24 e ainda nos rebentos que possuíssem mais do que quatro kiwis 
eram retirados os sobrantes mais a jusante da vara mãe, no entanto, em M1 a monda 
foi de menor intensidade, utilizando-se o mesmo critério que em Picas. A percentagem 
de monda em M2 foi mais abrangente, sugerindo que a planta estaria limitada a nível 
fisiológico ou nutricional para garantir um bom arranque no desenvolvimento dos 
frutos, ao passo que em M1 a planta teria maior capacidade e não foi necessário 
mondar tanto. Estatisticamente não existiram diferenças significativas entre as 
modalidades quanto aos indicadores: número de frutos vingados, número de frutos 
após monda, percentagem de frutos mondados e percentagem de flores não vingadas, 
para o nível de significância 0,05. 
 Quando comparado com o gráfico do número de botões florais por modalidade 
pode-se dizer diferenças relativas entre as modalidades, grosso modo, mantiveram-se, 
o que indica que a soma das quebras naturais, por meio da falta de vingamento, com 
as quebras induzidas, por meio da monda, foram muito semelhantes percentualmente 
entre as modalidades 
 Para se ter uma visão comparativa, entre os dois pomares, da quantidade de 
fruta que resultou após monda dos frutos, surge na figura 26 um gráfico onde se 










Figura 26 - Número de frutos por modalidade após monda em Picas (cor verde) e Matos (cor 
azul) das modalidades: M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; M3 - Siberio + Siberion; 




A diferença deste indicador entre os pomares é muito expressiva, sendo que a 
maior diferença é observada em M3, onde esta é mais do dobro, devido a razões já 
acima explicitadas. 
A comparação de resultado deste ensaio prende-se mais com o número de 
flores obtidas e a sua distribuição do que propriamente à quantidade de fruta obtida, 
pois esta está sujeita a uma multiplicidade de fatores que a afetam, no entanto é um 
dado muito interessante para apresentar os resultados de forma mais sintética, por 
exemplo a produtores. 
 
4.5. Estimativa da produtividade 
Para o cálculo do indicador número de frutos por modalidade após monda 
tinham-se retirado os dados sob a forma números de frutos por vara marcada. Para o 
cálculo da estimativa da produtividade ainda era necessário obter o número médio de 
varas deixadas à poda nas plantas marcadas, sendo este 11,6 em Matos e 16 em 
Picas. Apesar do compasso de plantação ser o mesmo verifica-se que existe uma 
diferença considerável entre o número de varas deixadas à poda dos dois pomares. 
Visto que existem diferentes quantidades de plantas fêmeas entre Matos e Picas, 
sendo 755 e 667, respetivamente, a produtividade esperada foi calculada em kg por 
planta, em vez da tão habitual produtividade por hectare, para não fazer influenciar a 
comparação de resultados por motivos alheios ao ensaio. O peso médio de cada kiwi 
foi estimado em 100 g, visto este ser o calibre médio obtido na grande maioria dos 
pomares da KiwiGreenSun. 
Como observável na figura 27 a diferença entre os pomares, quando 
comparado com os gráficos do número de frutos após monda (figura 26), foi menor, 
visto que o número de varas de produção por planta em Picas era superior. Como é 
percetível a concentração de frutos por vara em Matos era superior, a título de 
exemplo, em M2 em Matos existiam, em média, 3,5 kg de fruta por vara, enquanto que 
em Picas o valor situava-se em 2 kg de fruta por vara. A proporção da distribuição dos 
frutos pelas varas existente em Picas apresentou melhores condições para obter fruta 
mais homogénea, em termos de calibre e características organoléticas.   
Este indicador veio ajudar a desfazer a aparente grande divergência entre os 
dois pomares que se verificava nos indicadores anteriores. Vemos então que em 
Matos, a testemunha obteve, aproximadamente, a mesma produtividade de M2 e M3, 
ao passo que M1 não conseguiu atingir a produtividade dos restantes. Em Picas M3 
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teve a menor produtividade, M1 foi ligeiramente superior à testemunha e M2 teve os 
resultados mais interessante obtendo cerca de mais 5 quilos de fruta por planta face à 
testemunha. De realçar que as modalidades que estiveram aquém da testemunha, M1 











A conjugação dos diversos episódios meteorológicos e agronómicos, já 
abordados anteriormente, tem como resultado final este gráfico de produtividade 
estimada, presente na figura 27. Como já realçado anteriormente este indicador é 
muito interessante para dar a conhecer ao agricultor, contudo para comparar 
modalidades do ensaio não será o indicador mais eficaz visto que este resultado está 
sujeito a diversos fatores que influenciaram o vingamento e também ao critério pelo 
produtor na realização da monda. 
 
4.6. Análise custo/benefício das modalidades 
 O produto utilizado em M2, Waiken, não é comercializado em Portugal e foi 
graciosamente cedido e enviado a título gratuito pela empresa “SST AUSTRALIA PTY 
LTD”, os produtos utilizados nas restantes modalidades foram postos à disposição do 
ensaio pela organização de produtores da KiwiGreenSun. A fim de saber qual o custo 
inerente a cada modalidade, foi solicitado a estas entidades qual o valor de venda ao 
produtor dos diferentes produtos utilizados. O custo de aplicação do produto com 
recurso a trator e pulverizador rebocável foi calculado em 26,25€ por hectare, sendo 
Figura 27 - Produtividade estimada por modalidade em Picas (cor verde) e Matos (cor azul) 
das modalidades: M1 - Brecaut Plus + Brecaut Lg; M2 - Waiken; M3 - Siberio + Siberion; M4 - 




este valor resultado do preço da hora de serviço do trator, reboque e operador, 35€, e 
do tempo necessário para pulverizar 1 hectare, 45 minutos. As doses por hectare 
seguem as recomendações dos fabricantes e foram as que foram tidas em 
consideração para a aplicação dos produtos. Esta informação encontra-se explanada 
no quadro 13. 
Quadro 13 - Tabela com informações relativas ao preço dos produtos, doses aplicadas, custo 






















Brecaut LG 2,4 100 
M2 Waiken 9,5 36 342 368,25 
M3 
Siberio 4,9 42 
489,84 516,09 
Siberion 2,6 108 
M4 Testemunha 0 0 0 0 0 
 
A modalidade mais dispendiosa foi a M3, enquanto que M1 e M2 tiveram um custo 
inferior e semelhante entre si. Em Matos não foi benéfico aplicar os bioestimulantes 
indutores de quebra de dormência. Em Picas, M2 foi substancialmente superior à 
testemunha, em termos de produtividade, não sendo ainda estatisticamente 
significativo (P≥0,05), sendo por isso, a única modalidade que trouxe benefícios no 




 Um dos objetivos do ensaio era analisar o efeito do diferente número de horas 
de frio acumuladas à data de aplicação dos produtos sobre os resultados, contudo 
como se registou um elevado número de horas de frio, sendo em Picas 1251 e em 
Matos 947, não se verificaram grandes diferenças no comportamento, pois a 
satisfação em frio estava em níveis altos. No entanto, se existissem menos horas de 
frio e mantendo-se semelhante diferença de horas de frio entre os pomares seriam de 
esperar diferenças mais significativas. 
Como o abrolhamento foi atrasado face ao previsto, as modalidades tiveram 
uma antecedência de aplicação dos produtos maior face ao recomendado o que levou 
a que M1 (Brecaut Plus + Brecaut Lg) e M2 (Waiken) evidenciassem características 
retardadoras do abrolhamento em Matos, algo que já era advertido pela SST, 
fabricante do Waiken. O mesmo comportamento não se verificou em Picas, pois 
nenhuma das modalidades teve capacidade de reverter as condições intrínsecas 
criadas na planta, pelo maior número de horas de frio, para o abrolhamento atempado. 
Os indicadores inerentes ao abrolhamento, como a taxa de abrolhamento, foi 
muito semelhante em todas as modalidades e pomares, situando-se aproximadamente 
nos 45 % e a taxa de abrolhamento frutífero foi maior em M2 (Waiken) em Picas e em 
M4 (Testemunha) em Matos, não sendo as diferenças entre modalidades 
estatisticamente significativas. 
O maior número de flores que se contabilizaram em Matos face a Picas, em 
todas as modalidades, terá tido como causa não só na idade do pomar, mas também 
as temperaturas menos frias em Matos durante o mês de março e abril, período 
preponderante para diferenciação floral. 
Verificou-se que no pomar de Matos a testemunha teve uma floração não tão 
compacta, enquanto que as restantes modalidade tiveram maior compactação da 
floração, no entanto, esta situação não teve grande influência na produtividade da 
testemunha. Contudo, num pomar onde a polinização seja feita por via artificial, os 
indutores de quebra de dormência mostraram ser úteis na situação onde ocorreu 
menos horas de frio, pois a floração foi mais compacta, e isso é muito importante para 
que a polinização artificial ocorra com sucesso. Em Picas, onde existiram mais horas 
de frio, a testemunha não mostrou o mesmo comportamento do que em Matos, 
indicando também que quando a necessidade em horas de frio é satisfeita plenamente 
não justifica a aplicação deste tipo de produtos, para a sincronização da floração. 
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Através da comparação dos indicadores: taxa de abrolhamento e abrolhamento 
frutífero deste ensaio com outros ensaios efetuados em actinídeas na mesma zona 
geográfica foi possível verificar que os resultados da aplicação dos indutores de 
quebra de dormência destacam-se positivamente com maior expressão em anos onde 
a satisfação em frio não foi plena. Deste modo, a aplicação de indutores de quebra de 
dormência em anos como o da campanha 2017/2018 mostrou-se ser pouco ou nada 
compensador nas modalidades M1 (Brecaut Plus + Brecaut Lg) e M3 (Siberio + 
Siberion). A única modalidade onde se registou maior produção por planta face à 
testemunha foi M2 (Waiken), quer em Picas quer em Matos, apesar desta diferença 
não ser estatisticamente significativa, em Picas originou uma diferença 
agronomicamente considerável, cerca de 5 kg por planta.  
A maior produtividade, maior número médio de botões florais por rebento 
frutífero, assim como também o maior número de flores, em ambos os pomares, foram 
obtidos na modalidade M2 (Waiken). Atendendo à constituição dos produtos utilizados, 
denota-se que M2 (Waiken) é composto por ácidos gordos, e surtiu melhores efeitos 
na planta do que os produtos de M1 (Brecaut Plus + Brecaut Lg) e M3 (Siberio + 
Siberion), constituídos essencialmente por azoto e cálcio. Sendo assim, levanta-se a 
hipótese de os ácidos gordos terem um efeito mais rápido e eficiente na quebra de 
dormência, visto que não há necessidade da planta gastar energia química e reservas 
na formação endógena de ácidos gordos necessários para sair da dormência, 
utilizando diretamente os que lhe são fornecidos por meio da pulverização. Deste 
modo, a planta tem maior quantidade de reservas para levar a cabo um abrolhamento 
homogéneo e uma diferenciação floral exemplar. Nos produtos utilizados em M1 
(Brecaut Plus + Brecaut Lg) e M3 (Siberio + Siberion) existe o fornecimento nutrientes 
à planta para o desencadeamento de reações bioquímicas que levam à quebra de 
dormência, ocorrendo maior gasto de energia química e consumo de reservas. Esta 
diferença na forma de ação dos bioestimulantes pode ser comparada com a 
fertilização azotada por meio de aminoácidos ou por outro lado por elementos minerais 
de azoto. 
O produto comercial Waiken, utilizado na M2, foi testado pela primeira vez em 
Portugal neste ensaio, tendo-se obtido resultados satisfatórios. A fim de conhecer 
melhor o desempenho deste produto deverão ser efetuados mais ensaios, visto que as 
plantas estão sujeitas a uma multiplicidade de fatores que variam de ano para ano e 
isso pode alterar a interação do produto com a planta. 
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Neste tipo de ensaio torna-se difícil fazer com que a antecedência de aplicação 
face ao abrolhamento dos produtos coincida com a recomendada pelos fabricantes, 
pois, regra geral, essa antecedência é de cerca de um mês, e durante esse, devido à 
instabilidade meteorológica cada vez mais frequente, torna-se difícil que a data de 
abrolhamento prevista se cumpra. Assim parece importante que em futuros ensaios 
sejam definidos um maior número de blocos com diferentes datas de aplicação a fim 
de posteriormente selecionar para recolha de dados aqueles que mais se 
aproximaram da antecedência face ao abrolhamento recomendada. 
 É necessário fazer mais ensaios semelhantes a este durante vários anos pois 
os resultados obtidos são muito influenciados pela situação climática de cada ano, 
quer em termo de acumulação de horas de frio, mas também pelas temperaturas 
existentes durante fases chave, como a indução, diferenciação floral e floração. Dado 
a esta multiplicidade de fatores que afetam os resultados do ensaio é importante que 
existam muitos dados para que se possam tirar conclusões mediante a comparação 
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Anexo I - Descrição dos estados fenológicos primários e secundários da Actinidia 





















































 Denominação Caracterização 
0 
00 Dormência 
Os gomos estão completamente fechados. É visível 
um pequeno ostíolo com diâmetro inferior a 2 mm 
01 
Início do inchamento dos 
gomos 
Os gomos ativos começam a inchar. Pequeno 
enfeltrado branco visível 
03 
Fim do inchamento dos 
gomos 
Escamas densamente cobertas por enfeltrado 
castanho que se estende desde os tecidos internos do 
córtex, até ao exterior 
07 Início do abrolhamento 
Folhas e inflorescências inclusas nas escamas 
cobertas por enfeltrado castanho 
09 Ponta verde 
Escamas separadas, onde são visíveis pequenas 
folhas verdes ainda cobertas pelo enfeltrado castanho. 
1 
10 Algumas folhas visíveis O rebento desenvolve-se num aglomerado aberto 
11 Folhas visíveis 














Lançamentos com 10 % do 
seu tamanho final 
-  
35 
Lançamentos com 50 % do 
seu tamanho final 
- 
39 
Lançamentos com 90 % do 
seu tamanho final 
- 
5 
51 Gomo floral fechado 
Gomo floral, contendo a inflorescência, inchado (flor 
única ou tripletos, na axila das folhas): gomos 
fechados, sem pedúnculo, sépalas esverdeadas 
visíveis cobertas por enfeltrado 
53 
Crescimento dos botões 
florais 
Botões ainda fechados, alongamento dos pedúnculos 
avermelhados 
55 
Início da separação das 
sépalas 
Começa a ser visível a corola branca-esverdeada, 
pedúnculos avermelhados continuam a alongar-se 
56 Corola claramente visível 
Sépalas continuam a separar-se e os pedúnculos 
continuam a alongar-se e a engrossar. Corola 
claramente visível, alterações da cor de branco-
esverdeado para branco 
57 Corola no estado de balão 
Primeiras flores com pétalas brancas formando uma 
bola oca. Uma das pétalas separada do resto 



























































 Denominação Caracterização 
6 
60 Primeiras flores abertas Corola em forma de sino 
61 Início da floração 10 % das flores abertas 
65 Plena floração 50 % das flores abertas 
67 Queda das primeiras pétalas Alguns pistilos ainda férteis 
68 Queda da maioria das pétalas Todos os pistilos secos e não mais funcionais 
69 Fim da floração Fim da floração, frutificação visível 
7 
71 
Frutos com cerca de 10 % do 
tamanho final 
Apresentando a forma redonda-ovoide 
característica, polpa branca e pericarpo verde; 
73 








Frutos com cerca de 90 % do 
tamanho final 
Fruto adequado para a colheita comercial 
8 
81 
Sementes com o seu tamanho 
máximo 
Endurecimento das sementes e mudança de cor, 
de branco para castanho-escuro, progressivamente 
85 
Frutos maduros para colheita 
comercial. 
A cor das sementes torna-se preta. Conteúdo em 
sólidos solúveis superior a 6,2 %. Maturação 
fisiológica dos frutos, ainda não adequado para 
consumo. Frutos começam a perder dureza 
89 
Frutos plenamente maduros 
para consumo 
Sólidos solúveis por volta dos 14 – 16 % 
9 
91 
Crescimento completo dos 
rebentos 
Folhagem totalmente verde escura 
93 
Início da senescência das 
folhas velhas 

































































Anexo III – Vista aérea dos pomares com a representação dos blocos 1, 2 e 3 pelas 














































































































































































































































































































































































































































Anexo XVI – Dados de junho de 2018 da estação meteorológica da quinta de 
Matos. 
